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Visão geral

A Era Digital inaugura um cenário evoluído de redes de televisão a cabo, mudando do domínio do vídeo 
analógico para os dados digitais, apresentando desafios únicos no teste dos parâmetros de desempenho com 
dados digitais. Este whitepaper investiga esses desafios e explora as novas técnicas que estão sendo 
desenvolvidas para enfrentá-los, defendendo um novo paradigma em testes digitais sem estar vinculado a 
nenhum produto específico.
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Um vislumbre do passado: Teste de vídeo

Historicamente, os sistemas de cabos estavam saturados com portadoras de RF moduladas por vídeo 
analógico, sendo a frequência da portadora de video a potência predominante. Esta portadora de video foi a 
principal contribuinte para distorções significativas, como batida tripla composta (CTB) e segunda ordem 
composta (CSO). Equipamentos de teste tradicionais foram projetados para modelar esses canais de vídeo 
analógicos usando portadoras de ondas contínuas, resultando em medições de distorção em certas 
frequências discretas.

A complexidade da medição da distorção da era 
digital

Os sistemas de cabos atuais utilizam predominantemente sinais de RF modulados com dados digitais, seja por 
meio de modulação de amplitude em quadratura de portadora única (SC-QAM) ou multiplexação por divisão de 
frequência ortogonal (OFDM). Ao contrário da distorção de frequência discreta da era analógica, a distorção 
causada por estes sinais digitais é ampla e dispersa, tornando a sua medição complexa. Além disso, estes sinais 
digitais produzem distorção de intermodulação que se assemelha muito ao ruído térmico de banda larga, 
complicando ainda mais a sua caracterização. Como resultado, há necessidade de ferramentas avançadas 
capazes de gerar sinais de teste de maneira eficaz para um sistema carregado digitalmente.
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A era digital introduziu o Cable Plant Signal Generator (CPSG), uma ferramenta sofisticada projetada para produzir 
blocos de sinal com uma ampla faixa de frequência. Esses sinais podem ser QAM de portadora única, OFDM ou 
uma combinação de ambos, personalizáveis de acordo com as necessidades do operador. Tal ferramenta permite 
medições precisas de distorção de intermodulação, ruído térmico e outros parâmetros pertinentes.

Ao examinar a distorção de intermodulação de um sistema, ela é frequentemente denominada ruído de 
intermodulação devido às suas características espectrais semelhantes às do ruído térmico. As medições 
estabelecidas para tais distorções incluem a relação de ruído portadora-intermodulação (CIN), a relação 
portadora-ruído térmico (CTN) e a relação portadora-ruído composto (CCN).
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Redefinindo a intermodulação e a medição de 
ruído térmico

Explorando outras facetas do teste

Um CPSG de alto calibre produz sinais de teste QAM e OFDM compatíveis, aderindo a todas as especificações 
DOCSIS relevantes. Esses sinais de alta qualidade permitem avaliações precisas de taxas de erro de modulação 
(MER), desempenho de correção de erro pré-forward (pré-FEC) e outras medições cruciais. Isso garante que os 
padrões de teste atendam à precisão e confiabilidade esperadas no atual cenário digital em rápida evolução.

A mudança do analógico para o digital exigiu uma transformação na forma como os sistemas de cabos são 
testados. Embora os desafios sejam complexos, a introdução de ferramentas como o CPSG demonstra a 
resiliência e a inovação da indústria. À medida que QAM e OFDM se tornam mais onipresentes, há uma 
necessidade cada vez maior de ferramentas poderosas e versáteis que possam fornecer medições precisas. Ao 
adotar estas novas metodologias, podemos garantir que o futuro dos sistemas de cabos será tão robusto e 
confiável quanto as gerações anteriores.

Conclusão: Abraçando o Futuro dos Testes Era 
Digital
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Meta Descrição: "Aprofunde-se no poder transformador do Gerador de Sinal de Planta de Cabo enquanto 
exploramos sua importância no aprimoramento e adaptação da tecnologia DOCSIS para sistemas modernos de 
banda larga."

Postagens no LinkedIn:

Postagem 1: Mergulhe profundamente no intrincado funcionamento do Gerador de Sinais de Plantas de Cabos e 
seu papel fundamental na era DOCSIS. Nosso mais recente white paper desvenda os avanços tecnológicos e o 
futuro dos sistemas de banda larga. Não perca! [Link para o artigo técnico] #DOCSISTechnology 
#CablePlantSignalGenerator

Postagem 2: Você já se perguntou como o gerador de sinal da planta de cabos está remodelando o cenário 
DOCSIS? Nosso white paper abrangente oferece um mergulho profundo em seu poder transformador e no 
caminho a seguir para inovações em banda larga. Leitura essencial para todo profissional de tecnologia! [Link para 
o artigo técnico] #BroadbandFuture #TechInnovation

Postagem 3: O futuro da tecnologia DOCSIS depende dos recursos de ferramentas como o Cable Plant Signal 
Generator. Obtenha insights, entenda seu significado e faça parte da conversa que molda nosso futuro digital. 
Confira nosso último white paper agora! [Link para o artigo técnico] #DOCSISEvolution #TechnicalDeepDive
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